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Proposta: aplicar os conceitos 

abordados na segunda aula em 

um exemplo relacionado as 

bancadas de laboratório. 

Legal! 



Deseja-se determinar p0 para verificar a viabilidade de 
se instalar o aparelho mencionado na primeira aula, 
aparelho que pela vazão máxima pode ser instalado. 
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Esquematicamente, 
temos: 



Aplicando a equação 
manométrica d “M” a “0” e 
adotando como origem o 

ponto “M”, temos: 



01OH1Hg2OH2HgmOHm phhhhhp
222



Considerando 
os dados: 
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Se p0 for maior ou igual a 9,2 
mca, podemos instalar o 

equipamento, certo? 
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Exatamente e para isto é 
importante que as pressões 
estejam na mesma unidade, 

portanto: 

Isto porque 9 mca é uma carga de 
pressão, ou seja um “h” e pressão 
na escala efetiva igual a carga de 
pressão vezes o peso específico. 



Mais um exercício: 



 
A instalação representada abaixo tem uma 
bomba centrífuga de 1,5CV e encontra-se em 
local do laboratório de mecflu, pergunta-se se a 
mesma irá funcionar?  
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A resposta 
será dada 

com ajuda do 
diagrama 

comparativo 
entre 

escalas. 
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pabs = p + patm_local SBC 

700 
mmHG 

Leitura barométrica no dia da aula 

Patm = 9,5 mca 

 
Para a pergunta, temos: pabs = -

10 +9,5=-0,5 mca, que é 
impossível 

 



 
Vamos agora resolver mais dois 

problemas, sendo o primeiro 
destes parte de um elaborado 
pelo MEC para avaliação dos 

cursos de engenharia química e o 
segundo de uma prova P1 antiga. 
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O dispositivo mostrado na figura abaixo mede o diferencial de pressão entre os pontos A e 

B de uma tubulação por onde escoa água. 

 

Com base nos dados apresentados na figura, pede-se: 

 

1. determine o diferencial de pressão entre os pontos A e B, em Pa; (valor: 2,5 pontos)  

2. calcule a pressão absoluta no interior da camada de ar, sendo a leitura do 

manômetro de Bourdon Pman = 104Pa, e a pressão atmosférica local                 

Patm = 105Pa; (valor: 2,5 pontos)  
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Parece tranquila 
a solução! 



E é mesmo, 
vamos a ela! 
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Isto porque 
consideramos par 
igual em todos os 

pontos 



Exatamente, pois 
consideramos: 
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Este é o exercício 
proposto nesta 

semana! 


